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LIÇÃO 2 
Informação Básica Sobre a Bíblia 

 
     A Bíblia é um livro para todo a espécie de pessoas – novos e idosos, cultos e ignorantes, ricos e 
pobres. É um guia espiritual para ensinar as pessoas como ser-se salvo e apontar o plano de Deus. A 
Bíblia diz: 
 
“Porque tudo o que anteriormente foi escrito, é para nos ensinar, para que pela paciência e pelo 
encorajamento das escrituras, aguardemos esperançadamente as promessas de Deus”             
(Romanos 15:4*). 
 
     Assim, cada um de nós pode ter uma relação pessoal com a Bíblia. 
     A leitura da Bíblia traz-nos bênção e ensinamento mesmo que não a entendamos completamente. 
Mas a alegria plena do conhecimento da Bíblia provém apenas de um estudo sério. Portanto, 
necessitamos de ter alguma informação básica. Nesta lição, iremos ver alguma coisa sobre o conteúdo 
da Bíblia, as suas ideias centrais, unidade e divisões. 
 
Nesta Lição Estudará... 
Escritores da Bíblia 
     Inspiração 
     Autoridade 
Transmissão da Bíblia 
Unidade da Bíblia 
     Velho e Novo Testamento 
     Revelação Progressiva 
 
Esta Lição Ajudará a... 
Dizer de que modo a Bíblia foi escrita e transmitida. 
Descrever o principal tema e estrutura da Bíblia. 
 
ESCRITORES DA BÍBLIA  
Objectivo 1: Defender a verdade da Palavra de Deus citando duas características da Bíblia. 
 
Inspiração 
     Cerca de 40 homens escreveram a Bíblia, durante cerca de 1.600 anos. Com tantos escritores e 
circunstâncias de permeio, a Bíblia podia ter tido pouca ou nenhuma unidade. Mas esteve presente 
uma força sobrenatural orientando todo o processo. A Bíblia diz-nos claramente que essa força era 
Deus. Deus inspirou os escritores para descreverem o Seu modo de agir com o homem. 
     A inspiração da Bíblia é, na verdade, o “respirar” do Espírito de Deus guiando os pensamentos dos 
escritores. É fácil compreendermos isso se recordarmos que Deus criou o homem do pó da terra e 
deu-lhe vida ao soprar-lhe nas narinas o sopro da vida. 
     Alguns estudiosos tentam persuadir-nos que embora a Bíblia contenha a verdade de Deus ela 
contém também erros. Outros tentam explicar que partes da Bíblia se tornaram a Palavra inspirada de 
Deus para cada um, quando Deus falou aos homens através dessas particulares palavras da Bíblia. 
Ainda outros explicam que Deus ditou a Bíblia palavra por palavra a homens que a escreveram sem 
sequer pensarem nas palavras. Todas estas são ideias erradas sobre a inspiração. 
     A Bíblia diz: “Toda a Escritura, divinamente inspirada...” (2 Timóteo 3:16). Também lemos: 
 
“Porque a profecia nunca foi produzida por vontade de homem algum, mas os homens santos de Deus 
falaram, inspirados pelo Espírito Santo” (2 Pedro 1:21). 
 
     Se aceitarmos qualquer parte da Palavra de Deus como verdade, então devemos aceitar toda a 
Palavra como verdade. 
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     Também, não podemos dizer que os escritores eram meras máquinas sem liberdade de opção. 
Embora alguns não compreendessem totalmente o que escreviam, especialmente em relação às 
profecias ainda por cumprir, outros estudaram os seus tópicos. Escreveram mesmo sobre as suas 
próprias experiências. O que todos tinham em comum era a revelação especial de Deus. Paulo 
declarou: 
 
“Como me foi este mistério manifestado pela revelação, como acima em pouco escrevi... O qual noutros 
séculos não foi manifestado aos filhos dos homens, como agora tem sido revelado pelo Espírito aos 
seus santos apóstolos e profetas” (Efésios 3:3, 5). 
 
     O Seu Santo Espírito continua a confirmar a Palavra de Deus como verdade. 
 
Autoridade 
     As palavras da Bíblia, tal como os escritores primeiro as deixaram, são as melhores palavras 
possíveis para o propósito de Deus. Uma vez que foram inspiradas por Deus, podemos confiar nelas. 
Elas são sempre verdade. As palavras de Deus não podem falhar. 
     A Bíblia é completa. Como Palavra de Deus, não precisa de nada mais. Nada deve ser acrescentado 
às palavras da Bíblia e nada deve ser delas retirado.  
     Como a Bíblia é verdadeira, completa e inspirada por Deus, os comentadores bíblicos dizem que 
ela tem “autoridade”. As próprias multidões que ouviram Jesus falar reconheciam n’Ele a unção 
divina. Disseram que Ele não era como os outros mestres mas que ensinava com autoridade    (Mateus 
7:29). Os três principais significados de autoridade são: verdade final, declaração oficial ou lei e 
poder para estabelecer mandamentos. A Palavra de Deus tem autoridade nessas três áreas. Ela revela a 
verdade sobre Deus. É o plano oficial da redenção da Humanidade. E tem poder para transformar a 
vida de todos quantos a ela obedecem. 
     Quando aceitamos a autoridade da Palavra de Deus, podemos estudá-la com grande entusiasmo. Já 
não dizemos que ela é a Palavra de Deus e depois não lhe ligamos importância; ao contrário, damos-
lhe atenção como a Palavra de Deus viva e real que transforma a nossa vida. Ao compreendermos os 
seus ensinamentos, aceitamo-los sem quaisquer dúvidas. Paulo estava tão grato por a igreja dos 
Tessalonicenses ter recebido e aceite a mensagem de Deus “... não como palavra de homens, mas 
(segunda é, na verdade), como palavra de Deus, a qual, também, opera...” (1 Tessalonicenses 2:13). 
     Podemos confiar na autoridade da Bíblia. Podemos crer que as promessas de Deus são reais e 
reivindicá-las para nós. A elas seguir-se-á o Seu gozo e a Sua paz. Então, podemos responder à 
Palavra com uma obediência total. Ao estudarmos a Palavra, estamos na presença de Deus. É como se 
O estivéssemos a ouvir falar-nos directamente através das palavras da Bíblia. 
 

Para Fazer 
 

 Complete as seguintes frases: 
 
1 Para podermos compreender a Bíblia, temos de reconhecer que ela foi escrita sob a            
  
      divina. 
 
2 Como a Bíblia é verdade, ela fala com         
 
 Complete correctamente cada uma das seguintes frases. Cada frase pode ter mais do que uma 
 resposta certa. 
 
3 Reconhecemos a inspiração da Bíblia através 
 a) das suas próprias palavras. 
 b) das suas qualidades literárias. 
 c) da operação do Espírito Santo. 
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4 A autoridade da Bíblia manifesta-se 
 a) na sua verdade final. 
 b) no seu poder para transformar as pessoas. 
 c) nas centenas de comentários bíblicos. 
 
TRANSMISSÃO DA BÍBLIA  
Objectivo 2: Dizer como foi escrita a Bíblia e qual a origem do seu nome. 
     Durante muito tempo, não houve revelação escrita de Deus ao homem. Mas Deus falava às pessoas 
e guiava-as em muitas das suas acções. A Palavra de Deus chegava-lhes de uma maneira directa. Por 
exemplo, Deus chamou Abraão e disse-lhe que por meio dele e da sua descendência (a nação 
hebraica), todo o mundo seria abençoado. Dessa nação, Deus escolheu certos homens para escreverem 
a Sua revelação. Vamos descrever de que modo a Bíblia foi escrita e transmitida até nós. 
     Deus inspirou Moisés a escrever uma revelação que explicava a Criação de terra e daria as leis, 
promessas e profecias de Deus. Assim, Moisés escreveu um conjunto de livros a que outros homens 
santos de Deus acrescentaram outros livros 
     Estes escritores escreveram os livros da Bíblia em pedra, em tábuas de argila, em peles e em rolos. 
Hoje, já não existem os originais. Deus podia tê-los preservado. Mas se o tivesse feito, talvez as 
pessoas os quisessem adorar. Nós devemos adorar apenas Deus e não objectos ou lugares que nos 
recordem a pessoa de Deus. 
     Portanto, Deus guiou homens entendidos e fiéis que copiaram todos os livros da Bíblia. Ainda hoje 
existem muitas dessas primeiras cópias. Encontram-se em museus e bibliotecas por todo o mundo. 
     Durante muitos anos, aos livros da Bíblia chamaram-se “os livros”. A palavra “Bíblia” provém do 
Grego biblia que significava “livro”. Depois, a Bíblia tornou-se conhecida como “O Livro” 
correspondendo ao Grego. Assim, o significado da palavra “Bíblia” é um bom vocábulo para designar 
os 66 livros que constituem o livro sagrado. 
     Os comentadores bíblicos têm examinado e aceite a Bíblia como a Palavra inspirada de Deus. De 
facto, aos livros da Bíblia, chamam eles “o canone”. Esta palavra canone usava-se para designar uma 
ferramenta que produzia linhas rectas ou medidas certas. O canone está completo. Há muitos outros 
escritos antigos que falam de Deus mas não são inspirados. Não fazem parte da revelação divina. 
     Deus quer que entendamos a Sua mensagem. Os escritores do Velho Testamento utilizaram o 
Hebraico para que o povo hebraico os pudesse entender. Os do Novo Testamento usaram o Grego que 
era a língua comum do tempo de Jesus. 
     Hoje em dia, poucas pessoas conhecem quer o Hebraico quer o Grego. Mas pessoas piedosas 
traduziram a Bíblia em 1300 línguas. Algumas línguas possuem várias traduções para todos poderem 
compreender a mensagem. É comum haver vocabulário diferente em diferentes traduções. Mas a 
mensagem é a mesma. 

Para Fazer 
 
5 Na língua moderna, a palavra “Bíblia” significa: 
 a) o Livro. 
 b) livros gregos. 
 
6 A Bíblia está traduzida em cerca de 1300 
 a) livros. 
 b) línguas. 
 
7 Aos livros da Bíblia chama-se canone porque 
 a) são aceites como a Palavra inspirada de Deus. 
 b) foram escritos por 66 homens. 
 
8 Hoje, possuímos a Bíblia porque 
 a) foi escrita em pedras sólidas. 
 b) Deus guiou homens entendidos para copiarem os originais. 
 c) Deus preservou as tábuas de argila e os rolos. 
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UNIDADE DA BÍBLIA  
Objectivo 3: Apontar os principais factores que originaram a unidade da Bíblia. 
  
Velho e Novo Testamentos 
     Os 66 livros da Bíblia dividem-se em Velho Testamento com 39 livros e Novo Testamento com 
27. No entanto, eles constituem um livro, uma história, uma narração. A principal ideia de cada livro é 
o plano divino da redenção do homem. O Velho Testamento prediz o que iria acontecer no Novo. E o 
Novo Testamento explica e cumpre a velha aliança. Assim, ambos apelam para a unidade porque 
todos eles foram escritos sob a inspiração do Espírito Santo. 
     A figura central de ambos os Testamentos é Cristo. Cada livro mostra-O de um modo especial. Por 
exemplo, Génesis mostra Cristo como o Criador. Êxodo revela-O como o Redentor. Samuel, Reis e 
Crónicas mostram-No como Rei e Isaías manifesta-O como o Messias. Mateus, Marcos, Lucas e João 
apresentam Cristo como o Messias prometido, o Servo de Deus, o Filho do Homem e o Filho de Deus. 
Ao estudar cada livro, procure ver como é retratado Jesus. 
     A palavra testamento significa “acordo”. O Velho Testamento revela o acordo de Deus com o 
homem quanto à sua salvação antes da vinda de Cristo. Baseava-se nas leis que Deus deu a Moisés 
para este escrever. O Novo Testamento é o acordo de Deus com o homem após a vinda de Cristo. 
Baseia-se na graça de Deus que é o Seu amor completo e total pelo homem. Deus enviou o Seu Filho 
para morrer e ressuscitar para podermos alcançar o dom da salvação. 
     O Velho Testamento prediz a vinda de Cristo. Mostra também a fraqueza do velho acordo. Foi 
estabelecido com uma nação – os judeus – por um tempo limitado. Tinha também outros limites. Por 
exemplo, as pessoas tinham de sacrificar animais todos os anos em paga dos seus pecados (veja 
Hebreus 10:4-7, 10, 14). 

 
CRISTO NA BÍBLIA  

 

VELHO TESTAMENTO    NOVO TESTAMENTO 
 
Génesis – CRIADOR      Mateus – MESSIAS 
 
Êxodo – REDENTOR      Marcos – SERVO DE DEUS 
 
Samuel, Reis, Crónicas – REI     Lucas – FILHO DO HOMEM 
 
Isaías – MESSIAS      João – FILHO DE DEUS 
 
 
     O Novo Testamento fala da vinda de Cristo. Cumpre as predições do Velho Testamento: “Mas, 
vindo a plenitude dos tempos, Deus enviou seu Filho...” (Gálatas 4:4). O novo acordo dura para sempre 
(Hebreus 7:24, 28). É para todas as nações (Actos 10:34-35). Paga a culpa do pecado de todos. Tudo o 
que temos a fazer é aceitar a dádiva divina do Seu Filho. 
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Este esquema mostra como agrupar os livros da Bíblia. 
 

VELHO TESTAMENTO      # LIVROS 
 
Lei     Génesis – Deuteronómio          5 
História    Josué – Ester           12 
Poesia    Job – Cantares de Salomão          5 
Profecia           17  
     Profetas Maiores       Isaías – Daniel                         (5) 
     Profetas Menores       Oséias – Malaquias                      (12) 
 
NOVO TESTAMENTO 
 
Evangelhos    Mateus – João       4 
História    Actos        1 
Epístolas          21 
     Paulinas         Romanos – Filemon                      (13) 
     Gerais         Hebreus – Judas                        (8)     
Profecia    Apocalipse        1 
 
 
Revelação Progressiva 
     A Bíblia começa no Génesis, com a criação do mundo e dos seres humanos. Termina no 
Apocalipse com o fim da vida na terra tal como hoje a conhecemos. Entre estes dois livros, temos o 
relato de como Deus operou a salvação do homem para que ele pudesse gozar a vida eterna no céu. 
     Quando Adão e Eva desobedeceram a Deus, pecaram. Ficaram então espiritualmente separados de 
Deus. Mas Deus ainda os amava. Resolveu arranjar um meio de lhes curar os espíritos. O homem 
levou muito tempo a receber a total revelação de Deus para a sua cura espiritual. Hebreus 1:1-2* diz: 
 
“Anteriormente Deus falou aos nossos antepassados muitas vezes e de muitas maneiras por intermédio 
dos profetas. Agora, nos tempos em que vivemos, falou-nos através do seu Filho, a quem deu todas as 
coisas e por meio de quem criou tudo o que existe.” 
 
     Hoje, temos toda a revelação por meio de Cristo que é a Palavra viva. Aqueles que viveram no 
tempo do Velho Testamento não a possuíam. Tinham apenas uma parte da revelação. 
     À medida que o tempo passava, Deus revelava cada vez mais da Sua verdade. Deus ensinou “letra 
por letra” (Isaías 28:10). A isso, chamamos revelação progressiva. 
     Deus lidou com as pessoas do Velho Testamento de uma maneira diferente daquela com que lida 
connosco. Os ensinos do Novo Testamento contra a poligamia e o divórcio, por exemplo, parecem 
colidir com os relatos do Velho testamento destas práticas. Mas Jesus explicou que Deus lidou de um 
modo diferente no passado porque as pessoas demoraram a compreender. Possuíam menos verdade 
revelada que nós (Mateus 19:3-9). Temos mais verdade porque Jesus veio mostrar-nos o caminho. 
     Ao ler e estudar a Bíblia, o leitor verá cada vez mais a unidade do plano de Deus para a sua vida. 
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Para Fazer 
 
9 Indique as frases VERDADEIRAS: 
 a) O tema central da Bíblia é a criação do mundo. 
 b) O Novo e o Velho Testamentos são o novo e o velho acordos com o Homem. 
 c) O Velho e o Novo Testamentos explicam em conjunto o plano de Deus para o Homem. 
 d) A mensagem de cada livro da Bíblia centra-se numa pessoa diferente. 
 
10 Seleccionar a descrição que melhor represente a revelação progressiva. 
 a) A revelação de Deus é para poucas pessoas. 
 b) As pessoas falam a outras da revelação de Deus desde o princípio do mundo. 
 c) Deus revelou a Sua verdade um pouco de cada vez. 
 
11 Da seguinte lista, seleccione as afirmações que ilustram a unidade do Velho e Novo 
 Testamentos. 
 a) Ambos foram escritos em rolos antigos. 
 b) O Velho Testamento prediz o que iria acontecer no Novo. 
 c) A figura central de ambos os Testamentos é Cristo. 
 d) Deus lida com as pessoas da mesma maneira quer no Velho quer no Novo Testamento. 
 e) O Novo Testamento revela verdades do Velho. 
 
     A leitura integral da Bíblia vai ajudá-lo a perceber que as supostas “contradições” observadas nela 
pelos não-crentes realmente não existem. São apenas mais uma confirmação da integridade da Palavra 
de Deus. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


